
CAPÍTULO 8

OUTROS MODOS 
CONTRATUAIS





CONTRATOS DE 
GESTÃO



CONTRATO DE GESTÃO

Acordo pelo qual uma Empresa 
assume, contra remuneração, a gestão 
de um negócios do qual não detém a 

propriedade



CONTRATO DE GESTÃO
PRINCIPAIS SECTORES DE OCORRÊNCIA

• INDÚSTRIA EXTRACTIVA

• HOTELARIA

• INFRAESTRUTURAS 

(portos, aeroportos, pontes, autoestradas)



ELEMENTOS PRINCIPAIS DO ACORDO

 Âmbito dos Serviços prestados

 Responsabilidades das Partes

 Pagamentos ( Remuneração Básica, 
Remuneração Variável, Pagamento de seviços 
adicionais)

 Duração



CONTRATOS DE GESTÃO: 
A PERSPECTIVA DA 

EMPRESA CONTRATADA 

 Ultrapassagem das dificuldades de entrada

Menores custos e riscos face ao IDE

Menor empenhamento financeiro

 Estratégia de Teste (‘Stepping-Stone’)

Modelo de Negócio



PRINCIPAIS PROBLEMAS

 Criação de um concorrente

 Dificuldade de controlo

 Situação financeira do proprietário

 Interferência governamental

 Inadequação de expectativas

 ‘Obsolescing Bargains’



DESAFIOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO

 Recrutamento de pessoal

 Desenvolvimento das relações e 
ultrapassagem de divergências



PROJECTOS 
INTERNACIONAIS



PRINCIPAIS ACTORES

 Contratante (frequentemente o Estado ou entidades 
públicas)

Main Contractor ( responsável pelo fornecimento da 
unidade fabril/ infraestrutura em causa)

 Contratantes secundários ( fornecedores de 
componentes ou de prestações de serviços, actuando 
frequentemente como sub-contratados) 



CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS                                                                         
DOS PROJECTOS

 Descontinuidade

 Carácter único da unidade

 Complexidade

 Risco e Incerteza



FASES DO PROJECTO

 Prospecção do mercado e criação de redes 

 Marketing

 Criação de consórcio/ rede (com envolvimento de parceiros 
locais

 Bidding (e lobbying)

 Realização do projecto

 Eventualmente, acompanhamento da fase operacional



FORNECIMENTO DE UNIDADES 
INDUSTRIAIS COMPLETAS



CONTRATOS B.O.T.

• BUILD

• OPERATE

• TRANSFER



SUB-CONTRATAÇÃO



CONCEITOS

 Sub-contratação Internacional

 Out-sourcing

 Off-shoring



OFFSHORING E OUTSOURCING

Internalização Nacional 
(Não há Outsourcing nem 
Offshoring)

Offshoring
‘Cativo’
(Actividades
Internalizadas
Internacionalmente)

Outsourcing
(Externalização das Actividades)

Outsourcing Internacional



ÂMBITO

 Perspectiva Tradicional: Ênfase nos Custos

 Perspectiva Actual: crescente relevância da 
especialização e flexibilidade; conjugação da 
produção de bens e da prestação de serviços 
especializados

 O caso dos serviços de informação: o caso de 
Bangalore e o desenvolvimento internacional da 
Wipro



FACTORES DE 
DESENVOLVIMENTO

 Diferenças de custos
 Liberalização do comércio Mundial
 Redução custos de transportes e comunicações
 Desenvolvimento de Zonas Francas de Exportação
 Redefinição das fronteiras das empresas
 Papel dos Retalhistas
 Especialização Dinâmica



PRINCIPAIS CUSTOS E 
RISCOS

 Custos adicionais

 Cumprimento condições de entrega (qualidade, 
tempos...)

 Identificação de parceiros de confiança

 Conjugação de contribuições

 Criação de concorrentes



CADEIAS DE VALOR 
INTERNACIONAIS



A IMPORTÂNCIA DAS CVG
 Cerca de 60% do comércio mundial respeita a produtos 

intermédios.
 Esta fragmentação da produção tem lugar no âmbito de cadeias 

de valor (designadas por CV) envolvendo o fabrico de produtos 
intermédios e a sua integração em produtos finais.

 As CV correspondem a sistemas de produção internacionais 
correspondentes a sistemas complexos ou a cadeias sequenciais, 
cujo âmbito pode ser global (CVG), regional ou envolver apenas 
2 países.

 As CVG são tipicamente organizadas e coordenadas por 
Empresas Multinacionais.

 As CVG são particularmente relevantes nas indústrias 
automóvel, de material electrónico, de maquinaria e de texteis e 
vestuário.



CVG: PERSPECTIVAS 
EMPRESARIAL E NACIONAL








